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Direitos laborais revistos  
dignificam trabalhadores 
Docentes portugueses vêem re-
conhecidos os seus direitos e im-
portância da sua função para de-
senvolvimento e futuro do país. 
Governo e parlamento unidos na 
revogação do Código de Trabalho 

e no respeito pela Declaração Uni-
versal dos Direitos Humanos e pela 
Constituição da República.

O país liberta-se dos encargos 
com FMI/BCE que estavam a estag-
nar o país e a vida dos portugue-

ses. Com as propostas da CGTP-IN, 
o país caminha para mais investi-
mentos públicos na Escola Pública, 
no Serviço Nacional de Saúde e na 
Segurança Social.

Soltas as amarras que 
estavam a estagnar e 
a impedir o progresso 
do país e o futuro dos 
portugueses
40 anos depois do 25 de Abril 
de 1974, a Revolução está na 
rua. O Povo português, satura-
do dos sucessivos retrocessos 
desde o fim da longa noite 
fascista às suas conquistas e 
transformações, ocupa instala-
ções governamentais, levando 
à demissão do governo.

Escola pública recupera a 
sua função e importância

O investimento do PIB na 
Educação irá subir para valores 
que colocam o investimento 
português na média da 
Europa. 

Estado recupera empresas 
privatizadas entre 1990  
e 2013

GALP, EDP, CTT, PT, entre 
outras,  voltam a estar ao 
serviço do país e do seu 
progresso, aplicando tarifas 
que estimulam e apoiam a 
economia do país.

Desemprego atinge 
níveis residuais em zonas 
abrangidas pela reforma 
agrária aplicada às terras 
não cultivadas

Terras não utilizadas há 
anos serão agora colocadas 
a produzir pelos próprios 
trabalhadores que voltarão 
a povoar o interior e a 
proporcionar emprego pleno  
a comunidades completas.

ABOLIDAS AS PROPINAS NO ENSINO  
SUPERIOR
A Revolução de 2014 permitiu res-
ponder positivamente às propostas 
dos estudantes do ensino superior. 
O ensino superior, em Portugal, 

apresentava taxas muito elevadas 
de abandono, por força das eleva-
das “taxas moderadoras” aplicadas 
e a que governo chamava propinas. 

Esta era uma situação insustentável 
para uma país que precisa de elevar 
as qualificações dos portugueses e 
de apostar na formação com estra-
tégia para combater o atraso estru-
tural em que, nos últimos 10 anos, 
vinha caindo.
Em pouco tempo e perante a pres-
são estudantil, o parlamento nacio-
nal aprovou, à semelhança do que 
fez para outros serviços públicos, a 
eliminação das propinas no ensino 
superior e a gratuitidade de ensino 
até ao 12.º ano, com o financiamen-
to das famílias, designadamente 
para aquisição de manuais escola-
res. Entende a Assembleia da Repú-
blica que o ensino superior público 
tem especificidades e um papel es-
sencial na formação dos portugue-
ses, designadamente na qualifica-
ção de activos. A receita pública irá, 
agora, resultar da taxação justa do 
capital e da riqueza acumulada.
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Um e dois e três, 
era uma vez 
um soldadinho

De chumbo não era.
Como era
o soldadinho

Portugal acordou da longa noite de 48 anos 
de fascismo, obscurantismo e repressão e a 
madrugada de 25 de Abril de 1974 despontou com 
a generosa e gloriosa acção do Movimento das 
Forças Armadas e dos capitães de Abril... Grândola 
Vila Morena, Terra da fraternidade, O Povo é quem 
mais ordena, Dentro de ti, ó Cidade...

Olha o sol que vai nascendo
Anda ver o mar
Os meninos vão correndo
Ver o sol chegar

As massas populares, de imediato saíram à rua, 
como se estivessem à espera da chegada dos 
chaimites e de Salgueiro Maia.

Liberdade! Liberdade!
O Povo Unido Jamais Será vencido!
O Povo Unido Jamais Será vencido!

Tomámos conta da revolução. Incerteza? 
Esperança? O sonho de milhares de portuguesas e 
portugueses reprimidos realizava-se e a esperança 
de um mundo melhor, de liberdade, democracia, 
paz, solidariedade entre os povos e entre as 
gerações. Todos diferentes, todos iguais.

A paz, o pão, a habitação
Saúde, Educação.
A paz, o pão, a habitação
Saúde, Educação

Só há liberdade a sério quando houver... um 
Portugal Ressuscitado!

Em Maio de 1974, lia-se no editorial  da edição 
n.º 1543 da Seara Nova: “A revolta está feita, a 
revolução está por fazer. O pais atingiu o nível 
mais baixo do vexame e da miséria, e vai ter que 
sair disso ou morrerá de vez. É agora ao Povo que 
compete tomar o destino de Portugal nas suas 
próprias mãos. De uma vez para sempre. Acabou-
se o tempo dos “patriarcas políticos”, dos “chefes 
carismáticos”, das “venerandas figuras”. Agora, 
todo o Povo  terá de ser responsável ou aprender 
a sê-lo. Uma colectividade escravizada terá de 
transformar-se num povo de gente livre, capaz 
de construir o futuro a partir deste presente de 
ruínas”.

40 anos depois... de novo...
O Povo é quem mais ordena
Dentro de ti, ó cidade!

É o tempo de estarmos com Abril, por Abril. O 
Povo clama por um Abril agora, derrotada que está 
qualquer crença neste presente. Como seria em 
2014? O que aconteceria? É tempo de vencer o 
medo e acreditar que só a mudança pode reavivar 
as cores daquela Primavera de risos e abraços, de 
beijos e entrelaços, de sonho e esperança.

Eles não sabem que o sonho é tela, é cor, é pincel 
e comanda a vida.

Luís Lobo, Abril de 2014

Nota:
Esta edição comemorativa do 40.º aniversário da Revolução 
contém, na primeira e última páginas, artigos que são um 
exercício sobre um “Abril de novo, com a força do Povo”, 
como clamam na rua, em diversas circunstâncias milhares de 
portugueses. São, pois, peças ficcionadas sobre temas muito 
caros aos portugueses e ao país. 
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DÍVIDA SOBERANA É RENEGOCIADA  
NOS MONTANTES, PRAZOS E JUROS
Com a renegociação da dívida 
soberana portuguesa, a qual era 
responsável pela dependência do 
país em relação aos interesses fi-
nanceiros internacionais, é garan-
tida a sua auto-sustentabilidade e 

passa a ser financiada pela taxa-
ção de mais-valias em bolsa e das 
transacções para os offshores. Re-
forço dos serviços de inspecção de 
finanças permite recuperar dívidas 
das empresas ao Estado.

Governantes responsáveis pelas 
alterações e decisões políticas 
que conduziram o país a uma 
dívida externa record de 130% 
do PIB, a um aumento exponen-
cial do desemprego que atingia 
1,5 milhões de portugueses e 
portuguesas,  à destruição de 
direitos fundamentais dos tra-
balhadores e dos subsídios de 

desemprego, entre outros as-
pectos de enorme gravidade so-
cial, abandonaram o país.

Pensa-se que se encontram 
na Alemanha, acolhidos pelo go-
verno da senhora Merkl. Depois 
de várias horas de negociação 
aceitaram entregar o património 
obtido ilicitamente à custa do 
Orçamento de Estado.

Dadas as alterações decorrentes da 
Revolução de 2014, o retorno dos 
jovens que emigraram, à procura 
de melhor sorte a nível de empre-
go, é já uma realidade, sendo que 
cerca de 50% dos perto de 200.000 
jovens, muitos deles licenciados, 
que abandonaram o país nos úl-
timos 2 anos, pensam ter encon-
trado na sua pátria uma janela de 
oportunidades para pensarem no 

seu futuro em Portugal. Com o de-
senvolvimento de novos nichos de 
investimento, designadamente no 
interior do país, com a aprovação 
do Plano Estratégico para o Desen-
volvimento do interior norte e cen-
tro e do sul do país e com a aposta 
inequívoca na produção nacional, 
a oferta de emprego, ao contrário 
do que se verificava até 2014, su-
pera a procura. 

ÚLTIMA HORA

Alguns governantes poderão ficar  
em prisão domiciliária
Alguns governantes encontram-se 
em parte incerta, sabendo-se ape-
nas que não terão conseguido acom-
panhar outros membros do executi-
vo  que fugiram para a Alemanha. 

Depois de algumas informa-
ções contraditórias, que sugeriam 
a sua localização em residência do 
rei de Marrocos, segundo alguns 
órgãos de comunicação social, ou 
a Sicília, segundo outros, o DL sabe 
que alguns foram apanhados junto 
à fronteira de Vilar Formoso, en-
contrando-se sob custódia policial. 
Serão agora julgados com justiça 
para que se apurem as suas res-
ponsabilidades no empobrecimen-
to do povo e na perda de sobera-

nia nacional. A prisão domiciliária 
com pulseira eletrónica poderá ser 
o futuro de alguns deles.

Tanto quanto foi possível apu-
rar, competirá, agora, ao Tribunal 
da Relação de Lisboa  a eventu-
al aplicação desta medida, já que 
estes ex-responsáveis do governo 
são acusados, como antes se refe-
re, de terem posto em causa a so-
berania do país e de terem tomado 
várias medidas contrárias à Cons-
tituição que põem em causa prin-
cípios fundamentais, causando o 
empobrecimento generalizado da 
população para benefício de ban-
queiros corruptos ao serviço de in-
teresses exteriores a Portugal.

Governantes co-responsabilizados 
pelo retrocesso forçado e 
intencional terão solicitado asilo 
político… na Alemanha!

JOVENS EMIGRANTES REGRESSAM  
A PORTUGAL

MANIFESTAÇÃO NACIONAL EM VÁRIAS 
LOCALIDADES DE TODOS OS DISTRITOS  
E NAS REGIÕES AUTÓNOMAS
1.º de Maio livre da troika e da política de direita
O POVO É (DE NOVO) QUEM MAIS ORDENA!


